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Introdução
Text text text

O projeto PLOs centra-se na identificação precoce de risco
para perturbações da linguagem e comunicação1

Métodos

Protocolo

Conclusões
- Capacidade de segmentação de palavras como potencial preditor

Identificação precoce de marcadores de risco preditores do 
desenvolvimento subsequente

promoverá métodos mais eficazes de
rastreio, prevenção, intervenção precoce e diagnóstico, 

com benefícios sociais, individuais e económicos. 
O desenvolvimento da linguagem e comunicação é fundamental  
na resposta às necessidades e desafios da sociedade inclusiva..
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Objetivo: Identificação de preditores, 
através de estudo prospetivo

Grupos de Risco (AR)

Risco familiar para perturbações do 
neurodesenvolvimento (PL, PEA, PCS) 

Nascimento prematuro (< 37 semanas)
Baixo peso à nascença (< 2500 g)

Fala tardia (< percentil 10 no CDI antes 
dos/aos 24 meses) 

Prevalências entre 8-16%

Critérios de 
exclusão:

Problemas de 
audição ou visão não

corrigidos
Historial de 

convulsões, sequelas
neurológicas, ou

outras perturbações
médicas ou

neurológicas

Olhar

Eye-tracking 
(remoto)

Questionários
parentais

CSBS-DP2

CDI-PE FR3Escalas de Desenvolvimento Mental de 
Griffiths

Resultados: 
Emergência de capacidades de segmentação de palavras4

Estudo longitudinal prospetivo. 
Tarefas experimentais a azul e 
ferramentas de avaliação da 
linguagem a verde. Colunas
indicam grupos de crianças

diferentes.

Estudo longitudinal prospetivo da 
sub-amostra PLOs-EBELa. Follow-

up da avaliação da linguagem
(PLOs) a laranja. Colunas indicam

grupos de crianças diferentes.

5-6 meses 30 meses 5-6 anos
	 	

N=18

F (2, 17) =9.3, 
p < .001 

p=.059

*
*Condição
Idade NS

4-7 meses 8-11 meses

CDI: Correlação com 
vocabulário recetivo

CSBS: Correlação com 
habilidades de fala

6-16 
meses

18-26 
meses

≅TD

Desenvolvimento típico (TD)4

AR – dados individuais: 
Risco familiar (5)
Prematuros (8)

Outros (5)
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